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CAL VARIO 
• Conheço famílias que tratam os seus velhos e deficientes com 

todo o carinho. Mães e pais desvelados que os aceitam com natu­
ralidade e lhes dão todo o amor. 

O reverso também é certo: Famílias que os conseguem despa­
char. E se não: Gritam eles, gritam os jornalistas e revoltam-se os 
leitores contra o Estado, as Associações e os Serviços Sociais. Estes, 
dizem, é que têm o dever de vir à rua para lhes limpar as fraldas. 
E, de facto, em muitos casos, assim fazem, enquanto a família do 
sofredor passeia .. numa boa», 

Cada caso tem a sua especificidade. Certo. Há fannlias que não 
têm posses nem condições para tratarem e terem os seus deficien­
tes e velhos. Estes deviam ser os primeiros - o que nem sempre 
acontece. 

• Entrei, há dias, numa cozinha transmontana. Ao lume, o pai, 
a mãe e quatro filhos. São mais seis que não estavam presentes. 

Os dois mais novos, um rapaz de sete e uma menina de treze anos, 
são deficientes. A menina não larga a mãe todo o dia. 

Como esta mãe aguentou e aguenta? Mistério profundo do amor 
matemo! 

Expresso nos olhos desta mãe todo o carinho pelos filhos defi­
cientes! 

O Estado e as Instituições podem dar pão, vestido e janelas ras­
gadas; nunca, porém, a ternura da mãe. 

Continua na página 4 

.. 
HABITA AO 

PROBLEMA PRIMEIRO 
Um estudo recente da Associação dos Industriais de Construção Civil do Norte, a partir do relatório anual 

da Federação Internacional Europeia 'de Construção (FIEC), denuncia a disparidade prevista para Portugal, no 
ano corrente (aliás já verificada nos anos transactos), entre o crescimento da construção não residencial, da ordem 
dos 10% , e o da construção residencial que não ultrapassa a taxa de 2% . E ainda assim «este parco crescimento 
ficará a dever-se, em grande medida, à continuação de um bom ritmo de actividades na reparação, modernização 
e conservação de fogos já existentes». A este respeito, o estudo da Associação dos Industriais refere que •Portugal 
caminha ao arrepio das tendências europeias». Pois, •enquanto em vários países da CEE se nota um recrudesci­
mento da ênfase posta na política de habitação através da recuperação de habitações sociais, programas de cons­
trução de novos núcleos residenciais e alívio da carga fiscal, o Estado português tem negligenciado este sector 
quase por completo». O que nos faz correr «O risco de, em 1992, estarmos ainda mais longe da Europa no domí-
nio das condições de habitação». · 

Trago para aqui estes dados na lógica deste título: Habitação- problema primeiro. Compreendo bem que 
o nosso atraso era em todos os domínios e que não se pode recuperá-lo todo de uma assentada. Porém, se desde 
1986, no campo da construção de equipamentos sociais e de infraestruturas, «Portugal apresenta, no conjunto 
da Comunidade Europeia, as taxas de crescimento mais elevadas,., segundo o relatório da FIEC, parece-me.cho~ 
cante a prevalência dada a estas obras, indiscutivelmente necessárias, expressa por números tão distantes como 
são 10%, dos 2% atribuídos à habitação. E, com a Associação dos Industriais de Construção Civil, lamentamos 
que •neste. domínio não haja, da parte dos poderes públicos, um forte empenho em reduzir o fosso que nos separa 
da Europa». 

Por um lado - prossegue o estudo da Associação - «COntinua a aguardar-se a definição de uma política 
de solos, a revisão dos procedimentos administrativos de licenças de construção, a modificação da lei das 

Continua na página 3 
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PATRIMONIO 
DOS POBRES 

Tenho andado, últimamente, pela zona centro. É a zona do pinhal. 
As montanhas e o cheiro da resina acompanham-me por toda a parte. O 
ar que aqui se respira é mais puro. Os horizontes vastos e esfumados, 
quando a estrada nos leva às alturas. Mas, nos vales profundos, o céu é 
fatia azul, bordada pela copa dos pinheiros. A beleza destes sítios é rara, 
como raras são as aldeias perdidas nos rincões das serras. 

As condições de vida de quem aqui vive não são as melhores, na maio­
ria dos casos. Muitas aldeias têm aspecto de coisas perdi~as no tempo. 
As gentes nem sempre mostram vontade de mudar. Algumas revelam esse 
desejo, mas não encontram maneira de o realizar. 

Aqui e ali há sinais de vida nova. Refiro-me, sobretudo, às condições 
de habitação. As casas novas que surgem provocam ainda mais o con­
traste. com as antigas. 

Quanto mais os países evoluem, mLiis se acentua (em todo o mundo) o fosso entre os bem e os mal instalados.' Falência dLl Economia 
ou deficiente aplicaçdo dLls suas regras cient(ficas ... ? Trinta anos depois, a motivaçllo e acçdo de Pai Américo- casas para os sem 

casa, Património dos Pobres- continuam, infelivnente, actuais. Que diria ele, hoje, aqui e agora?! 

Ora, tenho andado a atear fogo por estes lados. Estes fogos pequeninos 
não fazem arder o pinhal, mas vão queimando e alastrando pelas aldeias 
perdidas e esquecidas. O Património dos Pobr.es, na sua modalidade actual, 
é um precioso auxílio para quem deseja sair da situação degradante, às 
vezes desesperada, em que se encontra. Temos falado com dezenas de 
párocos. Eles são os pastores do rebanho. Conhecem as suas ovelhas. E 
pela mão deles temos ido ao encontro de muita gente que desperta de um 
sonho: ter casa própria; renovar a que habitam; consertar a que pos-

Continua na página 2 
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PELAS CASAS DO GAIATO 
I LAR DO PORTO I 

CONFEiffiNCIA DE S. FRANCISCO 
DE ASSIS - Meus amigos, aqui estamos 
a dar mais notícias da nossa Conferência. 
Nunca é demais agradecermos as palavras 
de conforto que mandais, na correspon­
dência. Quanta vontade tínhamos de citar 
todas as frases porque, na realidade, as 
cartas estão cheias-dã Palavra de Deus. A 
nossa Conferência só pode trabalhar com 
esse carinho que manifestam pelos nossos 
Pobres. Pai Américo deixou esta herança 
e, numa das nossas reuniões, o nosso 
director espiritual disse que fomos 
escolhidos por Deus para sermos vicenti­
nos e que isso já era o suficiente para agra­
decermos essa escolha. Os amigos dos 
nossos Pobres são o povo eleito por Deus 
para nos ajudar nesta caminhada de ajuda 
ao Próximo. 

Ao ler O Barredo, nas nossas reuniões, 
num dos parágrafos, Pai Américo diz que 
o vicentino é um sofredor e, na realidade, 
somos uns sofredores porque vivemos os 
sofrimentos dos Pobres, dia após dia. 

Sempre que visitamos os Pobres, pedem 
que lhes arranjemos determinados artigos 
que fazem falta mas não têm possibilida­
des de comprar. Por e5te motivo, uma vez 
mais, apelamos à vossa generosidade. Se, 
por acaso, tiverdes a mais um fogão a gás, 
um frigorífico e duas camas de fechar, 
agradecemos que comuniquem para a Rua 
D. João IV, 682- 4000 Porto. 

· CAMPANHA TENHA O SEU 
POBRE - Cobertores e lençóis, da Alice; 
500$00, de Maria Lourdes; 150$00, de 
António Valente; 1.000$00, de Maria 
Eugénia; 200$00, de António Abrantes; 
500$00, de Pedro; 5.000$00, de Maria 
Olinda; 1.500$00, de António Maria 
Jesus; 1.000$00, de Agostinho; 3.000$00, 
de Albino Carvalho; 1.000$00, de Maria 
Júlia; 1.500$00, de Mimosa; Maria Ber­
nardette, 12.000$00; Maria Vitória, 
5.000$00; Anónimo, de Paredes, 
10.000$00; Anónima, de 86 anos, 
2.000$00; Anónima, de Coimbra, 
1.000$00; Armando Rodrigues, 
1.000$00; Manuel Barbot, 50.000$00; 
Valdemar, 2.000$00; Assinante 47946, 
2.000$00; Anónimo, 3.000$00; José 
d'Eça, 5.000$00; Anónimo, 25.000$00; 
José Ferreira, 2.000$00; Assinante 20174, 
10.000$00: Mário Ferreira, 1.000$00; A. 
A. Ponte, 3.000$00; assinante 29889, 
2.500$00; Maria Enu1ia, 3.000$00; Fer­
nando _Tojal, 500$00; Maria Fernanda, 
1.711$30; António Carlos, 3.000$00; 
Anónimo, de Lourosa, 5.000$00; Anó­
nimo, de Coimbra, 25.000$00; Anónimo, 
da Covilhã, 5.000$00; Anónimo, de 
Braga, 2.000$00; Assinante 29110, 
1.000$00; António Grancho, 500$00; Joa­
quim Braz, 1.000$00; Casal Novais, 
2.000$00; Ana Maria, 5.000$00; 
Assinante 32294, 5.000$00; do Estoril, 
2.000$00; Alice Jacoto, 3.000$00; José 
Cunha, 1.000$00; Luísa Mesquita, 
10.000$00; António Aguiar, 1.000$00; 
Maria Amélia, 5.000$00; Maria do 
Carmo, 1.000$00; Quadros, 500$00; 
Conferências de S. Cosme e S. Damião, 
8.000$00; Fernanda Campos, 2.000$00; 
Alberto, 500$00; Anónimo, 10.000$00; 
Fernanda Marques, 1.200$00; cheque, de 
Lígia; Rosalina Peralta, dÓnativo; Carme­
lita Góis, 5.000$00; Margarida, 
2.000$00; António Araújo, 5.000$00; 
Assinante 6410, 5.000$00; J. B. D., 
11.000$00; de uma Amiga, para sufra­
gar a alma de uma irmã, 500$00; Assi­
nante 23618, 10.000$00; Assinante 
47167, 10.000$00; Maria Alcina, 
1.000$00; Anónimo, 5.000$00; Assinante 
13305, 5.000$00; Assinante 13928, 
1.000$00; Assinante 19109, 200$00; 
Margarida, 700$00; Fernanda Eanes, 
2.000$00; Anónimo, 10.000$00; Assi­
nante 19177, 5.400$00; Nl!tércia, 
1.500$00; •migalhinha a repartir pelos 
nossos irmãos sofredores e para ajuda de 
uma telha•, de M. M.; Lucrécia Martins, 
1.000$00; Etelvina Leite, 5.000$00; 

Eduardo Bacelo, 15.000$00; Anónimo, 
2. 000$00. 

Casal Vicentino 

I TOJALI 
FUTURO DESENHADOR - Há dias, 

o Rui Inácio fez um desenho da nossa 
Casa. Uma autênticy planta! O Rui tem 
uma predilecção especial pelo desenho e, 
agora, diz que vai dar cor para o tomar 
mais alegre. 

NOVOS GAIATOS - Vieram mais 
cinco rapazes: Nuno, João, Artur, Gre­
gório, Nuno Marques e João Augusto. 

DANIEL - É o mais pequenino e par­
tiu uma pernita. Já brinca, graças aos cui­
dados dos Serviços do Hospital 
D. Estefânia (Aproveitamos para agrade­
cer tantas atenções ... ) e aos mimos que de 
todos recebeu. Após três meses de «clau­
sura•, é vê-lo todo rosadinho e babado de 
riso pel.o esforço, mas sempre agarrado ao 
seu cavalito no parque infantil dos mais 
pequeninos! 

Rui e Daniel 

ABELHAS - Quando um grupo de 
visitantes viu o nosso apiário com muitas 
colmeias, perguntou: -Vendem mel? 

Resposta pronta do nosso cicerone: 
- Está tudo vazio! Morreu tudo! Se hou­
vesse, não podíamos vender, pois é uma 
grande fonte de receita para as nossas 
merendas e doentes. 

O nosso visitante riu e disse: - Vou 
oferecer um enxame para se multiplicar 
e voltarei com outro, mais tarde. O ano 
passado foi muito mau e não conseguimos 
a multiplicação das colmeias ... 

Será que algum assinante, apicultor, 
qüéira ajudar-nos a multiplicar o apiário? 

Fala-se muito, ultimamente, da doença 
das abelhas. Apesar disso, gostaríamos de 
renovar as nossas colmeias ... 

Manuel dos Santos 

I PAÇO DE SOUSA I 
MUDANÇAS - Depois de um falso 

alarme, na primeira edição de Janeiro, 

Ulisses Manuel Carneiro e esposa, casa­
ram na Capela da nossa Aldeia, em Paço 

de Sousa. 

é de crer que a mudança completa para 
o novo edifício da tipografia seja este mês. 
Assim esperamos!. .. 

Há dias, seguiram três máquinas e as 
restantes não tardam. "Devagar se vai ao 
longe", mas o trabalho não espera. Anda­
-se num constante vai-e-vem; porém os 
nossos impressores estão contentes, por 
tanto passear. 

Desejamos que a mudança seja rápida 
para que não passeiem tanto nas horas de 
trabalho - que não perdoa. 

DESPORTO - No passado dia 5 do 
corrente, a nossa equipa B defrontou 
outra, de Fonte Arcada. 

O nosso grupo, bem organizado e orien­
tado pelo nosso Daniel, fez mais remates 
à baliza. 

Não deu qualquer hipótese ao adversá­
rio! Marcámos nove golos e eles apenas 
um. Portanto, ganhámos por uma larga 
vantagem: 9-1. 

Aproveito para solicitar grupos que nos 
queiram defrontar. Escrevam para Grupo 
Desportivo - Casa do Gaiato 
- Paço de Sousa - 4560 Penafiel. 

Paulo Jorge Silva Lourenço 

Conferência 
de Paço de Sousa 

• É um sinistrado. Anos acrescidos, só 
tem um recurso: pedir a pensão de 

reforma. 
Agora, sem os ganhos habituais, e filhos 

ainda por arrumar (o mais velho cumpre 
o serviço militar), pede ajuda para tomar 
mais digno o seu lar: elas, a um lado; eles, 
noutro ... As camas necessárias vêm de 
alguém, da família. Colchões é que não. 

- São tão caros .. . ! 
-Vamos passar recado a um velho 

amigo que, decerto, fará um preço 
especial. 

Dito e feito: Já chegaram e, naquele 
santuário, cada um está no seu lugar. 

• Na vida dos Pobres há situações que 
nos obrigam a reflectir (e agir com equi­

líbrio). Este reino é uma Universidade 
prática, cujas sebentas assentam no Amor 
de Deus e mexem em toda a vida do 
Homem - nos dois sentidos. Estamos 
sempre a aprender! 

Hoje, é o caso duma viúva, que, para 
além da mão dos nossos leitores, pouco 
mais tem do que a pensão de sobrevivên­
cia - quase nada! A caminho do século 
XXI, as viúvas continuam ignoradas (?) 
dos sociólogos que pontificam na Segu­
rança Social. 

A pobre mulher, antes de o marido fale­
cer, sem nos passar cavaco, gasta, 
na loja, muitos contos de réis. Excessiva 
bondade do comerciante? Na melhor das 
hipóteses: suporia que ela pagasse o fiado? 

O vicentino inquiriu. Num lado; pede 
moderação. Noutro, prudência e comise­
ração o Em todos, equilíbrio. Os nossos 
Pobres jamais deixariam de receber o 
necessário pão-de-cada-dia! 

PARTILHA - Pela mão do nosso 
Padre Luiz: 5.000$00 duma anónima, 
1.000$00 da assinante 25514 e 2.500$00 
doutra anónima. 

Assinante 113, do Porto, em sufrágio 
da alma de sua querida nora - «paniu 
serenamente, depois dum calvário de sete 
meses» - manda uma bolada, dividida 
por vários sectores. Toda a missiva 
reflecte carinho maternal. 

Um vale de correio, expedido pela assi­
nante 26152, da Foz do Douro: «3.000$00 
para um caso mais aflitivo, da Conferên­
cia do Santfssimo Nome de Jesus, e 
1. 000$00 para dor pilo aos Pobres - por 
uma graça obtida». 

A remessa habitual do assinante 9790, 
de Oliveira do Douro: «Pequenina ajuda» 

com uma invocação «por todos os nossos 
/rmiUJs que sofrem,ftsica ou moralmente, 
para que o Senhor os confone e alivie». 
Mais: «Todos nós aceitemos o sofrimento 
como ocasiiJo de louvar o Senhor e o 
desespero nunca entre nas nossas almas». 
Mensagem riquíssima! 

Naugatuck (U.S.A.): «Recebi mais 15 
dólares no pensilo de reforma. Silo para 
aliviar mais a dor de uma pobre miJe» . . 
Doze contos, pela mão da assinante 
26731, da Póvoa de Varzim, «para qual­
quer necessidade na casa dum Pobre». 
Porto: quinze contos destinados «à Con­
ferência do Santfssimo Nome de Jesus. 
Sejam aplicados onde melhor entende­
rem». A Caridade é assim mesmo, braço­
-dado à Justiça! 

Remanescente de contas, de Goães, 
«com muita mágoa por não poder enviar 
mais». O valor está na intenção! Mais 
500$00, de Vilares (Vila Franca das 
Naves). Há quantos anos! Assinante 26471 
põe em ordem o seu contributo e abre as 
mãos para outros casos urgentes. 
2.000$00 da assinante 5484, do Porto, 
«para serem entregues a uma viúva com 
filhos». Ficamos sempre muito contentes 
quando se)embram delas! O costume, de 
Durban (Africa do Sul). Mais 500$00 da 
assinante 17022 e o dobro de «Velha 
Amiga», em Figueira de Castelo Rodrigo. 

Em nome dos Pobres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

lsETÜBALI 
AGRO-PECUÁRIA - Começou a 

sementeira da batata e, em breve, espera­
mos vê-la crescer e dar bons frutos para 
a nossa alimentação. 

A laranja segue, já, para venda. Temos 
muita e não podemos estragá-la. 

Os terrenos estão cultivados de aveia 
para as nossas vacas darem bom leite. 

Depois de tanto trabalho sabe bem 
colher os frutos. 

VISITAS - Mais uma vez, os nossos 
amigos, de S. Sebastião, vieram conviver 
connosco_ Assistiram à celebração domi­
nical e passaram parte da manhã com a 
malta. 

DESPORTO - O convívio «habitou•, 
de novo, em nossa Casa. Desta feita, o G. 
D. e R. da Bela-Vista. 

Rapazes muito bem organizados, iam 
fazendo a nossa vida negra; mas, graças 
à preparação física, superámos a pressão 
do adversário e vencemos por 6-2. 

Toda a equipa ficou satisfeita com os 
visitantes porque, dentro e fora das qua­
tro linhas de jogo, foram sempre respei­
tadores e impecáveis. 

Martinho Lopes 

I MI~DA DO CORVO I 
7 DE JANEIRO - Uma festa impor­

tante para a Casa do Gaiato de Miranda 
do Corvo e para a Ob;a da Rua. Celebrá­
mos um acontecimento, de há 49 anos 
- Pai Américo deu guarida a três crian­
ças que trouxe da rua. 

Em primeiro lugar foram as Colónias 
de Férias, mas existia uma lacuna que 
necessitava de ser preenchida. 

Depois de um tempo passado em famí­
lia, sem miséria, não era bom voltarem 
para ela. 

Pai Américo conseguiu uma resposta e 
preencheu a lacuna com as Casas do 
Gaiato. Revolução que se repercute até aos 
nossos dias. 

Aqui, em Miranda do Corvo, reunimo­
-nos, em farnflia, na Capela, e celebrámos 
o Sacramento da Eucaristia. Depois, na 
sala-de-jantar, continuámos em festa 
- «Parabéns a você». 

Isto é a Casa do Gaiato que Deus inspi­
rou a Pai Américo. 

«Nós que já lixo fomos, vivemos como 
irmãos que somos.• 

ANIVERSÁRIO - Comemorámos 
outra data importante: o aniversário do 
Padre Horácio. 

De igual modo celebrámos a Eucaristia 
e, na sala-de-jantar, cantámos •parabéns 
a você-. ' 

FESTAS- É tema de notícia·a reali­
zação das nossas Festas. 

A visamos, desde já, os Amigos da zona 
Centro, sobre o habitual encontro para 
connosco partilharem a Festa. 

Na altura própria será indicado o pro­
grama de datas, hora e locais. 

Vamos continuar a trabalhar com força 
e alegria para o encontro, tão esperado! 

Levaremos a nossa mensagem de 
alegria. 

Guido 

~ 

PATRIMONIO 
DOS POBRES 

Continuação da página 1 

suem. fsto é coisa que cai do céu. E, com tão pequenas ajudas, eles, 
por vezes, são capazes de tanto! 

Este é trabalho essencial do padre da rua - andar por ela; des­
cobrir os que nela vivem; e dar-lhes a mão. Com as tuas ajudas fui 
já ao encontro de muitos carecidos. Tenho penteado serras e serras 
à cata de Pobres, para lhes dizer que há outro modo digno de viver. 

O fogo vai alastrando. Os párocos começam a deixar-sequei­
mar por ele. E coisas lindas estes meus olhos têm presenciado! 

Foi assim naquela manhã. Casal novo, com três filhos peque­
nos (o mais recente ainda de colo) vive numas dependências agrí­
colas. Aos poucos, este casal começa a juntar materiais de constru­
ção. Areia, tijolos, mais o ferro e o cimento. O povo da aldeia 
prontifica-se a ajudar. Enchem-se os alicerces. Levantam-se as pare­
des. E esta semana vão deitar a placa. O pároco vibra de contenta­
mento com o sentido comunitário dos seus. Está mesmo feliz. 

Hoje, ao depor nas mãos da jovem esposa o contributo do Patri­
mónio dos Pobres p~a a sua casita, vejo lágrimas aflorarem naqueles 
olhos surpreendidos e gratos. Mas ele há tanta gente a querer cho­
rar também de alegria: tu que vais dar e eles que vão receber! 

Padre Baptista 
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Do que nós necessitamos 
-

A bondade é um rio que leva muita 
força. Aonde chega, o ambiente muda: 
a pessoa, a famma, os outros. A Maria 
Teresa e o Henrique são testemunhas: 
« ... Sentimos com mais força a nossa 
responsabilidade de cristãos e a obriga­
ção de repartir os bens usufruídos. 
Sabemos que existem muitos homens 
necessitados e, por vezes, não sabemos 
como chegar a eles, neste trepidante 
mundo em que nunca há tempo para 
nada. Por isso, junto enviamos a nossa 
pequena contribuição>>. Mãe boa, pede 
pelos seus dois filhos, repartindo com 
os nossos. Funcionária na F.N.M., toma 
a iniciativa do bolo-rei e manda esta nota 
simpática: «Bolo-rei é pequeno, mas a 
intenção de quem oferece é grande)). 
Médico, de Arrifana, é empurrado pela 
torrente caudalosa do rio e manda dez 
mil. O mesmo acontece a uma profes­
sora reformada para tapar o «buraquito» 
mais necessitado. Paula Cristina e seus 
colegas de trabalho juntam ao bolo 
36.222$50. Um grande abraço para 
todos, da «recoveira da Pasteleira>>. 
Muitos metros de ganga para calças e 
fatos de trabalho, de armazém conhe­
cido, do Porto. A presença habitual de 
Fiães, com 15.000$00. Mais outra, de 
um grupo de amigos que ainda não con­
seguiu deixar de fumar. Pano de lençol 
e dúzias de toalhas, de empresa têxtil. 

O tempo desgasta as coisas. O cora-

ção bom, porém, vai-se tornando mais 
puro à medida que o tempo passa. É o 
caso daquela mãe que, há vinte e dois 
anos, recebe O GAIA TO em nome do 
filho e gosta muito de dar graças. Há 
quantos anos, e todos os meses, C. F. 
envia 500$00, em selos de correio! 
Casal, de Aveiro, associa a Casa do 
Gaiato ao aniversário do casamento. 
Não dizemos donde vieram os 1 00 mil 
escudos e os votos de que o Amor de 
Cristo e a bênção de Maria cubram toda 
a Obra da Rua. Maria Luísa não quer que 
agradeçamos os mil contos, acompa­
nhados duma folhinha com estes dize­
res: <<Tenho uma grande admiração pela 
Obra da Rua e peço a Deus continue a 
dar forças a todos para a levar a cabo, 
continuafldO a vossa grande missão de 
caridade)). Mais três amigas, cada uma 
com 100$00. Que fidelidade! Rosália e 
Agostinho, dois irmãos, deram-se as 
mãos e juntaram vinte mil, das suas 
poupanças. Não agradecemos os 
250.000$00 porque o titular do cheque 
no-lo pede. Mas aceitamos e agradece­
mos a muita amizade que dedica aos 
rapazes e aos Pobres. 

Do casal Guerra, <<uma migalhinha de 
5.000$00 e que o Senhor vos abençoe 
e continue a nascer, em vós e na Obra 
que dirigem». É interessante ver como 
os simples entendem o nosso lugar no 
campo de trabalho que foi confiado à 

Obra da Rua. O pai do Hugo Miguel, 
agradecendo o bem que pode fazer, 
canta o hino das Bem-aventuranças. É 
preciso experimentar para cantar. Sim, 
acreditamos no bem maior da Comuni­
cação dos Santos. Os cumprimentos, 
muito sinceros da amiga e admiradora 
da Obra da Rua, que a ajuda a confiar 
nos homens e a amar a Deus, junta­
mente com novos assinantes d'O 
GAIATO, a maior parte dos quais são 
funcionários da Direcção-Geral dos 
Registos e Notariado, mais 36.000$00. 

«Estou a lutar com todas as minhas 
forças>>, confessa a senhora viúva, pri­
vada da companhia, do carinho, do 
amor de seu marido, morto em desas­
tre de viação. Oh legendas! «Junto 
envio um pequeno donativo, 
50.000$00, para os seus rapazes que 
são meus também>>. De Alcobaça, 
10.000$00. Metade, da assinante 
7266. Dos velhos amigos, da Caixa 
Têxtil, para os «nossos amigos gaia­
tos>>, 16.000$00. Os alunos da Escola 
Secundária de Vale de CambraJ11. 0 B) 
passaram pela nossa Aldeia; foram-se 
e voltaram, agora, com a sua dádiva e 
um beijo especial para o Ilídio, «Balã~> 
e «Balãozinho)). Demos o recado com 
muito gosto. Maria Helena põe em dia 
a assinatura d'O GAIATO, mais a que 
ofereceu a seu marido e ainda outra ao 
cunhado que exerce poder político. 

---------------------------., «Ouando a minha fé anda mais por 
baixo, alimento-a com o 'Famoso'>>. De 

~ 

HABITAÇAO 
PROBLEMA PRIMEIRO 
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rendas e a introdução ou revitalização de instrumentos financeiros de apoio 
ao sector imobiliário». Por outro lado, «assiste-se a um aumento das difi­
culdades de acesso ao crédito pelas empresas de construção civil; e a res­
trições, pela via das taxas de juro praticadas ou pela lentidão de process<'s 
burocráticos, à concessão de crédito para aquisição de casa própria pelos 
particulares». 

Isto que se aguarda e isto a que. se assiste - julgo poder concluir do 
referido estudo - constitui o que importaria resolver e remover para 
«reduzir o fosso que nos separa da Europa» em matéria de habitação. Mas 
para tal é necessário «um forte empenho dos poderes públicos,., que os 
não deixe resignados a uma tão díspar mobilização de recursos, propor­
cionando um crescimento de 10% à construção de equipamentos sociais 
e de infraestruturas e só 2% ao crescimento do parque habitacional, tão 
carente e degradado, e que não s~i porque não é classificado de primeiro 
entre os equipamentos sociais. E que a casa é o lugar insubstituível da 
Fanu1ia e esta o alfobre do cidadão. Sem ela é impensável uma Fanu1ia 
sã; e sem esta, impossível unia sociedade da mesma sorte. Os outros equi­
pamentos sociais e infraestruturas são, com certeza, necessários: uns ao 
desenvolvimento económico de um Povo; outros convenientes ao seu pro­
gresso e bem-estar. Mas a habitação é indispensável ao desenvolvimento 
noi'J!lal do próprio homem - por isso é por aí que tem de se começar. 

E muito bom e diz bem do nível de uma Nação a qualidade dos seus 
equipamentos sociais. Mas de que·serve um magnífico Palácio de Justiça, 
Repartições públicas impecavelmente bem instaladas, instituições bancá­
rias luxuosas, parques desportivos do melhor que há ... - de que serve 
tudo isso, se entre os cidadãos que os utilizam, tantos não têm ainda habi­
tação que respeite a dignidade humana e satisfaça minimamente as suas 
exigências, ou têm a sua vida bloqueada pelo problema da habitação quase 
impossível de resolver, como é o caso de tantos jovens casadoiros por 
esse país além. 

Repito: Penso que a habitação devia ser inscrita em primeiro lugar entre 
os equipamentos sociais, com os direitos de prioridade consequentes. Assim 
não se verificaria a chocante disparidade denunciada e não iríamos ficando 
cada vez mais para trás, neste domínio, enquanto em outros, felizmente, 
nos vamos aproximando das metas europeias. 

Padre Carlos 

Caracas, 12,5 doll. Mais 600, dos U. S. 
A. Outra Maria Helena, reformada, com 
15.200$00. Pagamos com a mesma 
moeda, no altar do Sacrifício, todas as 
manhãs. De Germiston, 18.300$00. 

Escutemos a lição do mestre de Trás-
-os-Montes, à beira de Vila Real: «Ouero 
despachar para a Casa do Gaiato uma 
parte das minhas economias. É uma 
ordem suave e terna do nosso Deus à 
qual não posso fugir. Os marginalizados, 
os doentes, os que não podem 
defender-se pacificamente, enfim, todos 
os que precisam, têm sido objecto pre­
ferencial deste pobre servo de Nosso 
Senhor, desde há uns anos a esta parte. 
Como vai verificar, segue com esta 
carta um cheque de 200.000$00. Uma 
coisa rogo: total olvido da pessoa que 
manda o dinheiro. É Deus que o envia, 
não sou eu)). Pássamos, há dias, por sua 
casa e abraçámos o sr. professor, já 
reformado, dando lições e recebendo 
tudo por dedicação, à maneira francis­
cana. De Lovelhe, 10.000$00. Vera de 
Oliveira manda «esta pequena migalha 
de 5.000$00, porque a reforma de meu 
marido é muito pequenina também>>. 
Quem pode avaliar o dom oferecido? 
Professora do 4~ o ano, da Escola do 
Bairro-Arrifana, vem com seus alunos 
trazer o cheque de 5.000$00. Mais o 
aumento da reforma. Primeiro ordenado 
de uma jovem. Dois vales de correio, no 
valor de 50.000$00 cada um: «A 
prenda mais cara do meu Natal é para 
os irmãos necessitados>>. Cinco mil, da 
assinante 17624. A Sara, jovem de 15 
anos, apesar de não ser rica, diz que 
aquilo que gasta com ela dá para todos 
os outros necessitados. Esta abertura da 
vida é saudável. Trinta e cinco mil escu­
dos referentes a aumento de ordenados 
e percentagens do 13. o mês. Mãe e 
filhas, de mãos dadas. Mais 200 dóla­
res provenientes de colecta efectuada 
num convívio entre amigos, da área de 
Braga. Mais suor e mais sangue a mar­
car a dádiva por devoção: «Começo por 
pedir desculpa de só agora poder man­
dar umas migalhinhas, mas também 

) 

tenho pouco e a minha pensão é peque­
nina)). 3.000~00, de Maria Clara, e 
palavras de dedicação. Dos TLP, secção 
de Vagos, 2.500'$00. O mesmo, de 
Docinda Martins. Donativos de Helena 
e de mais pessoas vão aos 18.000$00. 
As economias feitas por amiga refor­
mada chegam aos 165.000$00. Uf!'l 
Engenheiro «paga O GAIA TO com che­
que de 40.000$00». Senhora faz o 
mesmo, com outro de 50.000$00. Pri­
meira contribuição da assinante 21454, 
no ano de 1989. A alegria da Helena, 
de Cascais, por ter conseguido juntar 
mais algumas migalhas ao carinho de 
sua mãe e filhas. Obrigado! Cidadão -
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anónimo, do povo, vem com 5.000$00. 
As três turmas do 8. 0 ano de Escola 
Secundária mandaram as suas econo­
mias e fizeram-no com amizade e entu­
siasmo porque são jovens como os nos­
sos. Cinquenta mil, em silêncio, para 
não ferir a delicadeza de quem os man­
dou. Mesmo doente, sem querer demo­
rar mais tempo a escrever, veio mesmo 
assim. ceGue o Senhor aceite esta dádiva 
como prova da minha gratidão para com 
Ele, pois ainda me ajudou a poder man­
dar. O grupo das senhoras do Candal 
manda 70.000$00. 

Padre Mdlluel António 

SETUBAL 
Eu tenho um lugar aonde sou chamado, às vezes, por uma enfermeira 

que cuida do corpo e da alma de muita gente da rua. 
Não é um confessionário; mas, ali, tenho escutado os segredos mais 

íntimos e as tragédias humanas mais medonhas. 
Muitas lágrimas tenho visto correr e prescrutado corações arrependi­

dos: <<Eu não quero mais ..... «Eu não volto mais .. ! ... 
Diante de uma saída, embora precária, com o conforto de uma ajuda 

e uma palavra de Luz, os horizontes rasgam-se e •.. a esperança renasce. 
O universo dos acomodados não conhece estes caminhos nem sonha 

sequer com o sofrimento abissal das cavernas do submundo. Vive à luz 
do dia, como se para toda a gente brilhasse o sol radiapte. 

As festas seguem-se umas às outras, ligadas pela propaganda comer­
cial: O Natal, o Carnaval, a Páscoa, as férias, os aniversários, os casa­
mentos, os baptizados, as comunhões, os jubileus, as estações, etc. 

O comércio encarrega-se de empurrar o homem para a sociedade de 
consumo. 

Os meios de comunicação, dominados pelo dinheiro e pelo lucro, com 
técnicas psicologicamente avançadas, trazem à humanidade imagens irreais 
de uma vida social ilusoriamente feliz. 

Os cristãos deixam-se embalar na corrente e ... de muitos, a concupis­
cência da earne e dos olhos, mais a soberba da vida, fazem deles o que 
querem. É o paganismo a dominar ... e ... com que força! ... - como se 
tudo fosse matéria!, e os compromissos da Fé miragens de poesia alimen­
tadas por celebrações teóricas. 

• 
ASSOCIAÇAO 
dos Antigos 

Gaiatos 
do Norte 

Devido à sobrecarga de tra­
balho e reuniões com a consti­
tuição da Cooperativa de 
Habitação e porque a maioria 
dos elementos responsáveis 
empenhados no processo 
pertencem à Associação, não 
tem sido possível dar notí­
cias. 

Continuamos em actividade 
e, brevemente, programare­
mos os nossos convívios 
para o corrente ano. Pensa­
mos organizar uma excursão 
às Casas do Gaiato, espalha­
das pelo País, a exemplo do 
que fizemos em 1 987. 

Os sócios e antigos gaia­
tos podem fazer a sua ins­
crição aos sábados, a partir 
das 14 horas, na Sede, onde 
estará um elemento respon­
sável para prestar esclareci­
mentos e receber o pagamento 
das cotas. 

É nossa intenção arranjar 
uma mesa de ping-pong e 
tabuleiros de damas para con­
vívio dos sócios, na Sede. 

Carlos Gonçalves 

É o caso daquela senhora que o 
marido abandonou e, vivendo junta 
com um divorciado, gerou dois 
filhos. Ele perdera o salário pela 
falência da empresa comercial com 
que trabalhava à comissão. A renda 
da casa é de 28.000$00 mensais. A 
alimentação, o gás, a água, a luz, 
são sorvedouros imparáveis e esgo­
tantes de todas as reservas. 

Nesta cidade, as mulheres novas 
facilmente arranjam dinheiro, 
mesmo sem se exporem. Há casas 
finas, de prostituição disfarçada, à 
revelia das leis, para homens endi­
nheirados! •.• 

Foi a descida aliciante! ... 
Veio uma gravidez. 
«Ele - o companheiro - tem 

nojo de mim ... «A senhoria quer que 
eu saia. Que alugue um quarto.•• 
«Que outras pessoas oferecem mais 
pelo andar e pagam sem proble­
mas ... «Devo três meses de renda de 
casa .. ! ... 

«Não posso mais andar nesta 
vida! ..... e, acariciando ternamente 
o volumoso ventre ... , despejava 
num choro de comover as pedras: 
«A única solução é matarmo-nos 
todos ... Bati a tantas portas- e 
enumerava algumas até ligadas à 
Igreja -ninguém me vale .. !. .. 

Isto foi na semana carnavalesca. 
Como os festejos e as cenas da qua­
dra me cheiraram a sarcasmo! 

Para este e mais dois casos pare­
cidos, só nesta semana dei mais de 
duzentos contos. 

O gozo de dar, de partilhar e de. 
sofrer, enche-me muito mais a alma 
que todas as festas! 

O mundo não sabe o que é o Cris­
tianismo ... e ... tantos cristãos ainda 
não descobriram que o mundo os 
engana, prometendo o que não dá. 

Padre Acílio 



AQUI, LISBOA! 
«Os bens de que o mundo dispõe silo imensos e a sua distribuiçiúJ é cruelmente 

desigual. É a própria dignidade do homem que está em causa: a dignidade 
daqueles que têm o direito de possuir com que viver fisicamente, a dignidade 
também daqueles que ni1o poderiam dizer-se satisfeitos, ignorando os seus irmãos 
mais desprovidos.» (João Paulo II) 

Os cristãos, pelo Baptismo, são 
obrigados a assumir-se como profe­
tas de Deus. Apesar das suas limita­
ções, podem e devem situar-se nos 
caminhos do Proi~.ta por excelência 
que foi, é e será Jesus Cristo, bus­
cando a fidelidade a todos os instan­
tes, numa linha dinâmica de conver­
são que os conduzirá a testemunhar 
com a vida a fé que dizem professar. 
O contrário será, pelo menos, incoe­
rência. 

A vocação a que "fomos chamados 
induz-nos a estar atentos a todos os 
problemas dos nossos irmãos, sobre­
tudo dos mais carecidos, denunciando 
as situações que nos parecem iníquas, 
sem pretensões de falarmos ex­
-cathedra, mas com a audácia própria 
de quem, sem interesses inconfessá­
veis, só busca a Verdade e se pauta 
pelo espírito de servir, desligado de 
grupos ou clientelas de quaisquer 
matizes. 

Falaremos hoje, embora de modo 
sumário, de três coisas: o imposto 
único e as Instituições de Solidarie­
dade Social; as pensões de reforma e 
a sua exiguidade; os impostos, as 

taxas ou similares que incidem sobre 
as associações de bem-fazer. 

A Comissão Nacional de Justiça e 
Paz, atenta às questões da sociedade 
em que se insere, acaba de denunciar 
o IRS (Imposto sobre o rendimento 
das pessoas singulares), l)O que se 
refere aos donativos às Instituições de 
Solidariedade .Social e similares, 
desincentivadas pela redução dos des­
contos a subtrair nas ofertas feitas, 
minimizando os valores em vigor no 
antigo Código de Imposto Comple­
mentar, com manifesto prejuízo para 
aquelas entidades que se dedicam, nos 
mais variados capítulos, ao serviço da 
Comunidade. 

A título explicativo, segundo aquela 
Comissão, para benfeitores de rendi­
mentos anuais de mil, dois mil ou três 
mil contos, a redução fiscal corres­
pondente fica em cerca de 4, 5,25 ou 
6 por cento das dádivas, em vez de 
12, 20 ou 30 dados pelo regime fis­
cal anterior. Em contrapartida, o novo 
Código só conserva a possibilidade 
das pessoas singulares deduzirem na 
sua matéria colectável a totalidade das 
ofertas à Administração Central ou 

CALVÁRIO 
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Ai! se todas as famílias que podem, assumissem os seus velhos, doen­
tes e deficientes ... ! É esta a ordem natural. Muitos estragam-na ati-~ , 
rando os seus pela «borda fora». Na maioria dos casos, não falta o 
pão; e o espaço nasce - quando está nos corações. 

• A nossa Paula AlexaiÍdra foi inte~nada num hospital por seus 
pais e não a quiseram mais. Sofre de hidrocefalia. A sua 

cabeça continua a crescer. Tem doze anos, mas mentalidade e esta­
tura de quatro. Pouco mais diz do ·que «dá cá .. , ápontando as bone­
cas, e «toma lá .. , entregando-as de novo. Assim ~a tarde inteira! 

«Anda cá, dá-me a mão .. - disse-me hoje. Ela procura um con-
tacto, uma ligação a algo que pr~nte e se lhe escapa. 

«Dá cá» - e apontou a boneca. 
«Toma .. - e deu-ma. 
«Anda, dá a mão ... 
«Deixa-me ir>• - lhe disse; mas continuei pensando: 
- Tenho que ir comprar parafusos, um balde, remédios e ovos. 

Amanhã, talvez venha; mas não; tenho que fazer no Porto. Sabes, o 
nosso mundo é muito complicado. Vivemos esmagados sob toneladas 
de papéis. Despachamos uns, vêm logo outros. Nós próprios carrega­
dos de problemas e dores; e· nem sempre os resolvemos e suportamos 
na linha de Deus, mas numa visão humana e terrena - sempre falí­
vel e pobre. 

Tu, minha «Paulinba .. , na tua caminha fofa, não compreendes as 
coisas ••• Ainda bem. O teu. mundo é mais simples e mais feliz. Fazes, 
naturalmente, a vontade de Deus, Nós temos muita dificuldade em nos 
conformarmos com ela. Damos mil voltas. Milhentas ocupações. 
Afadigamo-nos com o ontem, o hoje e o amanhã. «Olhai os lírios do 
campo.» Qual? Não olhamos. Virados para nós próprios .•• vemos, sim, 
a nossa imagem reflectida nas coisas e nos acontecimentos. 

«Dá cá.» 
Acordei e continuei pensando .no que hoje direi num clube de rotá­

rios onde vou falar. 
Vou falar mesmo de ti. Dizer-lhes que o estar calado diante dos 

teus olhos amendo~dos, a dar-te a mão e as bonecas, é um ganho. E 
que a verdadeira fraternidade não se pode medir à maneira do 
mundo - deve brotar dos corações, límpida como a água das fontes. 

Até logo, querida. 
Padre Telmo 

Local. Relativamente aos donativos às 
restantes instituições de interesse 
público, mormente de solidariedade 
social, o IRS apenas permite deduzir 
15 por cento do montante ao rendi­
mento global, reduzindo de maneira · 
significativa o que até agora se cons­
tatava. 

A Comissão de Justiça e Paz ter­
mina por acusar o Estado de estar 
«pouco interessado no financiamento 
das·IPSS, não incentivando que ben­
feitores se substituam ao seu apoio 
financeiro». 

Com estas ou outras disposições a 
nossa acção vai continu·ar. Simples­
mente, para que fique registado, não 
queremos deixar de aplaudir o com.u­
nicado a que fazemos alusão, denun­
ciando a injustiça dum documento ofi­
cial, «incompreensível e injusto», 
profundamente lesivo dos interesses 
das Instituições e provocando possí­
veis equívocos, quando não desvios, 
dos objectivos dos ofertantes, numa 
«atitude própria de um Estado centra­
lizador e , portanto, condenável». 

A segunda parte deste nosso escrito 
diz respeito às pensões de reforma ou 
equivalentes, problema delicado e 
com graves repercussões na vida de 
muita gente. Os valores atribuídos, 
apesar dos aumentos verificados, 
podem considerar-se, sem demago­
gia, uma autêntica miséria, atendendo 
ao custo de vida e às disparidades 
verificadas. 

As pensões mínimas do regime 
geral (invalidez e velhice) atingem os 
14.600$00; as do regime especial dos 
trabalhadores agrícolas, 10.700$00; 
e as dos regimes não contributivos e 
equiparados, 9.700$00. Os subsídios 
de grande invalidez, igualmente 
actualizados, alcançam, por sua vez, 
os seguintes valores: 5.420$00 
(regime geral), 4.650$00 (regime 
especial, agrícola e pensão social) e 
3.260$00 (todos os regimes de sobre­
vivência). 

Sendo certo que as pessoas abran­
gidas são, em grande número, de 
idade avançada ou diminuídas por aci­
dentes ou doenças, fácil é concluir 
que as suas necessidades são maiores, 
enquanto o grau de defesa ou de 
recurso a outras fontes de rendimen­
tos se tornam menos fáceis. As excep­
ções serão reduzidas em relação ao 
cômputo geral. 

Conhecendo nós os preços das coi­
sas, por mais parcos que sejamos em 
exigências, como podemos conceber 
a vida dos nossos Irmãos com tais 
pensões ou subsídios? Entretanto, à 
volta, num mundo cheio de dinheiro 
e sôfrego de prazer, vão-se delapi­
dando somas astronómicas, a nível 
oficial ou privado, num exibicionísmo 
ofensivo da dignidade dos mais fra­
cos, em que o egoísmo ou a insensi­
bilidade constituem as notas dominan­
tes. Como acentuou João Paulo II, na 
sua recente Encíclica, na verdade, os 
verdadeiros obstáculos para vencer a 
pobreza não são técnicos, mas 
morais, e que o pecado não está no 
coração dos homens, mas que •cris­
talizou,. também em «estruturas de 
pecado,., que fazem o mal de forma 
quase automática. 

Não compete ao escrevinhador des­
tas linhas encontrar soluções adequa­
das e eficazes para os assuntos pos­
tos. De qualquer modo, diremos que 
os processos adoptados sendo mera­
mente distributivos, em que a popu­
lação activa do presente paga para a 
passada, há que encontrar esquemas 

. ' apropnados para os problemas em 
equação, como a indexação das refor­
mas aos contratos estabelecidos para 
os trabalhadores activos, acompa­
nhando a inflação verificada; ou 
então, como sucede em França, com 
o recurso a mutualidades ou aos fun­
dos de pensões organizados ao nível 
das empresas, como recentemente 
veio a lume no .Jornal das Misericór­
dias ... De facto, não tem sentido, 
como ocorre no caso português, que 
a Segurança Social tenha 2,1 milhões 
de beneficiários para 3,4 milhões de 
contribuintes, sem referir o número 
de faltas no campo contributivo. 

As palavras que escrevemos não 
trazem nada de novo aos leitores. São 
apenas o comungar, em partilha fra­
terna, de dificuldades candentes, que 
a todos devem preocupar e causar 
insónias. Sem Justiça não se poderá 
falar em Amor; e sem nos preoeupar­
mos com a sorte dos mais desfavore­
cidos, o Evangelho será alienante, 
sem sentido. 

Todas as Instituições de carácter 
social precisam muito mais de ajudas 
indirectas do que directas. Muito 
ajuda quem não estorva, temos citado 
várias vezes nestas colunas. 

Há coisas que não entendemos, 
sobretudo se as compararmos a outros 
campos, aliás merecedores de aten­
ção. Pedem-se isenções ou benefícios 
fiscais, quando não volumosos dona­
tivos, para muitas associações cultu­
rais, de teatro, de cinema, de artes 
plásticas e outras, como desportivas, 
esquecendo-se o fundamental. Há 
quem faça muito barulho e tenha 
muita capacidade de reivindicação. 
As Instituições vão procurando 
acudir ao essencial, dando pão, gua­
rida, vestir, educação, tratamento na 
doença e ajudando a morrer em con­
dições de dignidade, etc., etc. É um 
trabalho insano, apagado e difícil, 
nem sempre ·compreendido e , até, 
muitas vezes, prejudicado com as 
mais variadas discriminações e obs­
táculos. 

Dois exemplos que dizem respeito 
a esta Casa: No ano pasSado pa~ámos 
à EDP dois milhões e novecentos e 
dezoito mil escudos de electricidade. 
Sim, quase três milhões! Nesta impor­
tância está incluído o fundo de apoio 
técnico, no valor de duzentos contos. 
Estará certo que não haja um escalão 
especial e que tenhamos de pagar o 
tal fundo? 

Temos o Lar do Gaiato em Lisboa, 
um andar com seis assoalhadas. 
Compreende-se que tenhamos de 
pagar à Câmara de Lisboa o imposto 
para o serviço de incêndio sobre pré­
dios urbanos e a taxa da rede geral de 
esgotos como outra pessoa qualquer? 
Os leitores que respondam. 

Padre Luiz 

Tribuna de Coimbra 
• Hoje passei a manhã numa reunião de homens adultos. Estava um de oitenta 

e oito anos. Bem atento. Com suas canadianas ao Uulo. Professor univer­
sitário muito competente. O tema da reunião foi a sociedade do nosso tempo. 
Meditannos o seu caminhar para ajudannos, cada um no seu caminho. 

Há muitos caminhos que não levam à felicidade. As pessoas perderam o 
hábito de pensar. A vida é muito de corrida. Caminha-se, por vezes, às cegas. 
Inconscientemente. 

Este tempo da Quaresma é propicio à meditação e conversão. Vimos os jUJge­
los das guerras entre grupos, enquanto a maior parte dos homens mais res­
ponsáveis procura acordos de paz. Os grupos de te"oristas que assaltam e des­
troem vidas e bens. Todos aqueles inconscientes que provocam desastres que 
sensibilizam a humanidade inteira. A· droga. O abandono da famllia. 

Aquele homem, «uma criança» - como ele diz - esteve sempre atento à 
exposição. Reunimo-nos para procurar melhores caminhos. No fim, bem perto 
de mim, ouço dizer: - Bem dizi\o Padre Américo que não há rapazes maus! 

Há maus caminhos ... 

• Trouxe, na carrinha, uma grande carga de maçi1s. O primeiro a aparecer, 
1 junto ao portão,foi o «Rua». Geralmente, é ele, sempre, o primeiro a apa­
recer. Com sorrisos misturados com tristeza. Foi chamar outros para descar­
regar e foi um instante enquanto o fizeram. Os degraus da escada nem pare­
ciam degraus. São sempre momentos de muita alegria recolher o pão de que 
se gosta. A fruta é sempre um encanto. 

Reparei que, na última caixa, o «Rua» encheu os bolsos. Refilei alto e o 
«Rua» depôs o roubado no seu lugar. Continuou corado, mas em ar descon­
traído. 

Fiquei a meditar no tema da manhã. Os caminhos tortos por onde muitos 
caminham. E teimam em caminhar. A reunião e o tema de meditação da manhã 
deu-me mais alento. O «Rua» é um tipo de criança negativa. Sabe que faz mal, 
mas faz. Sempre em zaragatas. Sempre aos gritos de choro. Sempre de sorriso 
esvaiào quando prega partidas. Sempre com cicatrizes e a"anhões. Sempre 
em luta e a pegar com os outros. 

Abandonado pelafamllia, teve de voltar ao Jardim Infantil. Quesilento na 
Escola, tiveram de recorrer ao Tribunal de Menores. Mau companheiro dos 
vizinhos, teve de ser acolhido na Casa do Gaiato. 

E se o «Rua» vai continuar a ser como tem sido até agora, para onde há-de 
. ? 
Ir .... 

Hei-de voltar a conversar com ele. 
Padre Horácio 
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